
Instituto Martim Pescador abre neste domingo exposição sobre a mortandade de peixes no Sinos
erca de 180 fotos e textos explicativos envol-
vendo o trabalho de uma equipe de dez fotó-

grafos, estarão expostos a partir deste domingo
no saguão da estação São Leopoldo da Trensurb.
As fotos integram a exposição que pretende atin-
gir mais de 150 mil usuários do trem e retrata a
tragédia de 8 de outubro, quando mais de um mi-
lhão e meio de peixes morreram, no maior desas-
tre ecológico já registrado no Rio dos Sinos. 

A exposição é organizada pelo Instituto Mar-
tim Pescador e retrata, passo-a-passo, os mo-
mentos da mortandade. Desde a descoberta dos
primeiros peixes mortos, fato registrado por ocu-
pantes do barco que leva o nome do instituto. A
embarcação voltava de um passeio pelo rio no
momento em que os peixes começaram a morrer,
junto à foz do arroio Portão, próximo ao Pesquei-
ro, no município de Sapucaia do Sul.  

Segundo Henrique Prieto, presidente do insti-

tuto e responsável por mais de 90% das fotos ex-
postas, a proposta de levar as imagens à estação
da Trensurb é alertar a comunidade sobre a tra-
gédia e sensibilizar, por meio das imagens, provo-

cando seu envolvimento com a causa ambiental. 
Dentre as fotos há registros de mobilizações

realizadas após a mortandade, como o abraço
simbólico que o Sinos recebeu na semana seguin-
te ao desastre. Há registros de reuniões e de toda
a mobilização para retirada dos peixes mortos da
água. O Instituto Martim Pescador contabilizou
16 espécies de peixes mortos. Há fotos de cada
uma delas e textos técnicos destacando a sua im-
portância para o ecossistema do rio, além, de tra-
balhos desenvolvidos por crianças durante expe-
dições no Sinos, posteriores ao 8 de outubro. 

A exposição fica aberta no horário de funcio-
namento do metrô e permanece na estação São
Leopoldo até 5 de dezembro. O local recebe uma
média de 10 mil passageiros por dia. “Se 10% de-
les pararem para ver as imagens e 10% desses
mudarem sua conduta ambiental, já terá valido a
pena”, destaca Prieto.

Desastre ecológico é tema de mostra
C
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Fotos e textos poderão ser vistos até 5 de dezembro
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Tratamento foi iniciado há dois anos

A composição básica usada na
construção civil tem ajudado a pre-
servar árvores centenárias em Ale-
grete. Espécies frondosas ameaça-
das pelo tempo, como as tipuanas,
ganharam sobrevida depois que a
prefeitura adotou a “dendro-cirur-
gia”, que consiste na concretagem
das partes deterioradas das árvores.
O trabalho vem sendo feito há dois
anos com bons resultados, confor-
me avalia o secretário municipal de
Agricultura, Marcos Goulart.

Na praça Oswaldo Aranha, uma
tipuana centenária recebeu o trata-
mento, que consiste na raspagem da
parte mais comprometida e a coloca-
ção do concreto, assegurando sua
sustentação e a impermeabilização.

Concretagem salva
árvores centenárias

ALEGRETE

Mais de 5 mil pneus inservíveis
foram recolhidos desde maio deste
ano, em Frederico Westphalen, por
meio de convênio firmado en-
tre a prefeitura local e a Asso-
ciação Nacional da Indústria
de Pneumáticos (Anip). Sema-
nalmente, um caminhão reco-
lhe pneus descartados, em um
trabalho inédito na região do
Médio Uruguai.

A secretária municipal de
Saúde, Marli Vendruscolo,
disse que há uma parceria en-
tre o município e empresas,
borracharias, oficinas mecâni-
cas e sucateiros. O material é
recolhido e depositado no Eco-
ponto, localizado em uma área

coberta do Parque Municipal de Ex-
posições. Periodicamente uma em-
presa do Paraná recolhe o material.

A secretária observa que desde
1999, a Anip desenvolve o Programa
de Coleta e Destinação de Pneus In-

servíveis, considerado hoje o
maior projeto de responsabili-
dade pós-consumo da indús-
tria brasileira. Marli destaca
que a parceria evita que os
pneus poluam o meio am-
biente e facilitem o acúmulo
de água, onde proliferam os
mosquitos da dengue. 

A prefeitura também já re-
colheu, neste ano, 2,3 lâmpa-
das fluorescentes, que são en-
tregues em Caxias do Sul.
Agora está começando a cole-
ta de pilhas, baterias e lâmpa-
das comuns usadas.

Parceria viabiliza coleta de pneus descartados
FREDERICO WESTPHALEN
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A iniciativa da prefeitura e da Anip é inédita na região

O município de Victor Graeff, que vem se consolidan-
do como destaque turístico na região Norte em função
do trabalho de topiaria nos ciprestes da praça Tancredo
Neves, investe agora no roteiro turístico Caminho das
Topiarias, Flores e Aromas. Durante o percurso, que co-

meça na praça Tancredo Neves, os visitantes têm a opor-
tunidade de degustar produtos típicos do município, en-
tre eles a cuca com lingüiça, conhecer o artesanato local
e apreciar nove jardins cultivados em propriedades do
interior. Nesses jardins, podem ser vistos trabalhos dife-

renciados em topiaria. É possível conhecer diversos
tipos de folhagens e flores, assistir a uma demons-
tração de como plantar as mais variadas espécies. O
turista também pode adquirir mudas de flores, plan-
tas medicinais e folhagens, tudo em perfeita sintonia
com o ambiente, explica o dirigente de Cultura e Tu-
rismo de Victor Graeff, Mauri Schumann.

Schumann destaca ainda que o roteiro, recente-
mente criado, vem passando por melhorias e aperfei-
çoamentos, uma vez que seus integrantes estão par-
ticipando de um curso de qualificação de turismo ru-
ral. “Saímos para fazer turismo fora antes mesmo de
conhecermos o nosso município. Queremos reverter
essa realidade e, por isso, estamos incentivando a
comunidade local a conhecer as maravilhas de sua
cidade, inclusive para auxiliar na divulgação e, as-
sim, agregarmos valor ao turismo”, ressalta.

Roteiro leva visitantes aos jardins do interior
VICTOR GRAEFF
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Centopéia esculpida em cipreste é uma das atrações da rota

O Jardim Botânico
de Caxias do Sul ga-
nhou espaço especial
para a preservação e
reprodução de cactos.
O cactário abriga 26
espécies do gênero Pa-
rodia, ameaçadas de
extinção no Estado.

A construção do
espaço foi garantida
pelo prêmio interna-
cional Investigando na
Natureza, recebido em
2005. O projeto Sal-
vando Cactos, coordenado pelo biólogo Ronaldo Wasum, recebeu R$ 75 mil
da Botanic Gardens Conservation International, com sede em Londres, na In-
glaterra, referência mundial na preservação de plantas. A secretária-geral da
entidade, Sara Oldfield, esteve na inauguração do cactário.

Cactário ganha espaço especial
CAXIAS DO SUL
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Projeto preserva espécies ameaçadas de extinção

A Guarda Municipal de Pelotas
passou a ocupar as dependências
do Castelo Simões Lopes, localizado
na avenida Brasil, zona Sul da cida-
de. Desde setembro o prédio, cons-
truído em 1922 por
Augusto Simões Lo-
pes, era sistematica-
mente invadido e de-
predado por adoles-
centes e moradores de
rua, que passaram a
ameaçar os morado-
res da vizinhança. 

O esquema de se-
gurança montado pela
chefia da Guarda Mu-
nicipal prevê um rodí-
zio de guardas das

quatro inspetorias (Norte, Centro,
Fragata e Areal), ao longo do dia.
“Desde que a guarda está aí, não vi
mais nada”, confirma um dos mora-
dores vizinhos do castelo.

Guarda Municipal vigia castelo
PELOTAS
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Prédio construído em 1922 estava sendo depredado
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Santa Rosa — Prefeitos da Asso-
ciação dos Municípios da Grande
Santa Rosa viajam de ônibus a Bra-
sília nesta segunda para audiência
com deputados e senadores gaú-
chos. Levarão dados da crise no No-
roeste do Estado, onde mais de 4 mil
foram demitidos no segmento metal-
mecânico. “O objetivo é pressionar o
governo em busca de solução para a
difícil situação do setor primário”,
diz o prefeito de Santa Rosa e presi-
dente da associação, Alcides Vicini.

Comitiva do Noroeste leva
a Brasília relatório da crise

São Borja — O relatório do térmi-
no da gestão do Conselho Tutelar
mostra que o município registra em
média uma denúncia/dia envolven-
do menores. Houve 310 denúncias
em 2003 e 305 em 2004, caindo a
298 em 2005 e a 295 neste ano. Os
casos mais freqüentes atendidos são
negligência e maus-tratos. De 2003
até outubro, o CT encaminhou mais
de 600 pedidos de acompanhamen-
to ao Ministério Público e à Justiça.

CT de S. Borja já registrou
295 denúncias neste ano

Rio Grande — O Comitê de Ação
da Cidadania Contra a Fome, a Mi-
séria e Pela Vida lançará dia 22 a 14a

edição da campanha Natal Sem Fo-
me. O evento será na praça Taman-
daré, das 14h30min às 18h30min,
com mesa da partilha e participação
de músicos locais. No início de de-
zembro, voluntários começarão a ar-
recadar alimentos em supermerca-
dos. A meta é beneficiar 3 mil famí-
lias carentes cadastradas no comitê.

14O Natal Sem Fome terá
lançamento dia 22 em RG

Bagé — A Secretaria Municipal
de Cultura lança neste domingo o
projeto Produto Popular – O Som da
Rua. A programação vai ocorrer na
rua Caetano Gonçalves, em frente
ao Centro Administrativo, com ma-
nifestações artísticas em homena-
gem ao Dia da Consciência Negra
(20 de novembro). O espaço terá hip
hop, som eletrônico com o DJ Pedri-
nho, o 1o Circuito Bajeense de Ska-
te, arte livre, dança de rua e, à noite,
show da banda $istema Falido. 

Produto Popular destaca o
Dia da Consciência Negra

Uruguaiana — O projeto Quan-
tum, de Eduardo Simões, do Colégio
Marista Sant’Ana, obteve o 1o lugar
na área de Meio Ambiente na 21a

Mostra Internacional de Ciência e
Tecnologia, realizada em Novo Ham-
burgo. O estudo trata de postos de
distribuição de energia solar a ciclo-
motores. Também recebeu destaque
na Mostratec a pesquisa SER – Soft-
wares EducaR, de Itallo Nebenzahl,
sobre jogos interativos para crianças
com dificuldades de aprendizagem.

Estudantes de Uruguaiana
conquistam prêmio em NH

Santa Cruz do Sul — O 4o Encon-
tro Universitário de Negros e Negras
ocorrerá no dia 21, às 19h30min, no
bloco 21 do campus da Unisc. O
evento é aberto a interessados, inde-
pendente de vínculos com o ensino
superior e grupo étnico-racial. Na
primeira parte haverá um painel de
relatos de universitários, entre eles
Sérgio Rosa, estudante de Jornalis-
mo, que falará sobre o Jornal da
Cor, voltado à comunidade negra de
Venâncio Aires. A entrada é franca. 

Unisc realiza encontro de
alunos afro-descendentes


